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I paz e' a concordia, estando já

na,tenda de cada marechal uma ban-

I deita branca, prestes a ser desen- D.

rolada.. ' "

""

O día de domingo ultimó, mar-
Os que 'mais soffreram e mais I

cou, certamente, uma nova étape, combatidos foram; são tampem os

na vida politica portugueza, com a

reunião em Lisboa de assembleias que mais humildes se mostram e

d d
mais dispostos se encontram ao;

geraes e regenera ores e progreso
perdão. Ma��, soffreu Christo, filho
de Deus, a judeus e phariseus, e

sempre perdoou, offere cendo até
urna face a quem lhe 'maguàva a

Mais sinceros e mais paros, não
contarninados ainda pelo ar viciado
e môrno das camarilhas políticas,
todos cs"es espíritos iam inflama­

dos no sagrado amor da Patria e,

<d�:-Liperdade. Mas, logo após as
lia de Vilhena, por muito qüê 'se-

jam, não são, positivamente, filhosreuniões, depois de ouvirem as '

manhosas subtilezas do sr. José, de ,Deus. -':
.

E o 'sr. Bernardino
Luciano de Castro e as promessas Machado, .por muito ,que tenha

"'famosas do sr. Julio de Vilbena,' soffrido, não quer descer; sem du-

corrigidas em nova edição, foi im- 'vida, das regiões ethéreas onde o

pcssivel resistirern ao canto das seu alto espirito V'Ô_¡¡'l entre almas

sereias e todos se inclinaràm sob de creanças e perfumes de . flores,
,(() gesto acariciador do Espirito entre palmas e sorrisos, na visão

I

'Sauto ... Vem proximo o <Natal � acaridad�ra da eterna beinaventu�
não tarda que, em frente dos pre

sépios em festa, res')em as vozes
- _ Gloria a Deus nas alturas, e paz

patri3rchaes: na term aos homens ....

.

PAZ

sistas.

-Paz na terra aos home1lS ..

E' a paz que se avisinha, lavan·

do affrontas e amortecendo Juctas,
porq� �sta vida �ãõ dois dias� e

nem o sr. José Luciano, neni o sr.

Ju;;� Jé Vilhena, nem o sr. João

Franco, se julgam já tão. novos que

'lhes mereça a pena estarem assim

a envenenar o resto d'�sta breve,
d'esta passageira existencia ...

A vida é sombra que· loge,
A vtda é nuvem que vôa ...

No alto da montanha, de lança
em riste e viseira cahida, promptos
para a batalha cruenta e vingado·
ra, voando·lhes por sobre os, eimos

reluzentes os pennacnos vermelhos

da revolta; ,con'serv'imse, apenas
os dois derradeiros aben¡:erragens,
os que morrem, mas n'ão se reno

dem ...

Um é o sr. Antonio José ,erAl·

m'eida, o porta·estandarte da Re

publica, alma candida de Lamarti·

ne, voz atroadora de Robespierre,
ge:;;:) demohdor de Marat ...

O outro é o sr. José de Alpoim,
o i�F�nitente sonhador dI! reae!>

democracias, o monarchico impla­
cav:!! da extrema esquerda, lenda
ria figura de Portllguez antigo,
transportada para esta moderna

Babylonia ...
Só elles, um no campo extremo

e r::dical da Republica, outro no

campo extremo e radi:al da Mo­
narchia, olhando ainda do alto do
Ljl¿,:�(\-o monte sagrado_':'_o ad.

vento de uma nova Terra da Pro·

missão, que a sua phantasia arden·
te de poetas e de sonhadores re­

veste de todas as graças e de toda
a perfeição suprema.
Sonham e esperam ..•
Em todos os outros campos, ain­

da que se oiça o tilintar das ármas
entre a soldadesca, sempre inge­
nua e sempre crente-parece gue
os generaes combinam entre si a

I que o casal que não tiver descen'ldentes é, -para o Poeta, umr,.. mau .

,

'.' ,casamento.
.

A d uand�IARGARIDA.RESPONDENDO AO DISTIN- I . . , I.' I -' � h' ,praz-me, e vez em q o,

eTO ESCRiPTOR RAUL I'R()INÇA=AINDA . SS? e qU,e e um la so sop isma, fallar em assumptos artisticos ou

EM DEFEZÀ DO AMOR DOS VELHOS,
ISSO e .q�e ':" meu Poeta, 'uma pu. litterarios, com o' leitor desconhe-

'o, ..,. o;.,
( ra.falsificação. "cido que se digna 'let as minhas

Sem' commentaries
.

no.SSOS, o
Mas onde quer o Poeta chegar? despretenciosas chronicas escriptas

que' seria improprio, passamos 'a Como comi ao almoço urn bife
ao correr da penna. As artes e le-

estampar a carra de D. Margarida, em sangue" á ingleza, e me 'sinto tras são para mim, n'esta lucta

resposta � do sr. Raul Proença forte, proseguirei. continua e cruel do cerebro para
que <? Destino inseriu e que á mes- Quer o Poeta concluir· da sua contar, o menos acerbamente pos­
'ma dama foi, pelo distincto eser]- que-só aos. novos -pertence o�isco 'sive! as" coisas desagradaveis e

ptor, ende"re,çaq,aj
-Ós .•

, de see pae. A illusão, sempre a il- 'muito positivas que se dão n'este
lusão a povoar-lhe o cerebro de vertigin'oso Paris, como' uma es-

...

� SI'. 'ê Inspira.do Poeta rapaz novo, cheio de 'talento. pecie de vasis encantador em que
outra, .". Muiroa'velhcssâo.paes àuthen

posso descansar depois de 'traba-
,E o sr. José Luciano. e o=srr-Ju-. ¡ 'Nã0 tenho o prazer de oconhe- ticos; muitos. novos 'pa,s!>arn. por ser lhosa ·jor'áad'a.

cer.tnão. obstante' ler, amiudadas paes, não o sendo, na verdade! Eu já disse, n'uma certa occa-
Vezes no Heraldo as sus producções

' Tantos, tantos! "sião,' que n'esta voragem de Paris
litter arias que denotam talento;' 'Uma, amigaminha casou ha tres onde tanto. mal se pratica, n'esta
que acsusam'estudo proficuo -. Arni-: anaoscom.urn v'êllro � posso affir colmeia colossal onde tanto se tra­

gas .rninhas, porem; que' se dizem .Q:l:lr·lhe¡, meu Poeta,. que é, ao batha, sobretudon'esta epoch). do
encantadas com- a farta- e aloirada presentei 1 pae authentico, 'verdadei- ann<?( ilTI,-¡que! Io:df,s -se entregam
cabelleira de V. Ex.", esboçam me, ro, e de tres lindas' lúeançÍis qU,e aos seus afâze',es ou ,aM seus di­
a sua' personalidade 'com -as tintas" .são .os. seus .enlevos e... �o; seu vertip}fD�?lf� Hre.fe!jqos,� ,ç?,�ste pmabelias do elogio i'\elàs distinctas vivo retrate.' �

'

..
'

.

parte de ifitelléctúaes, cujo Javor
qualidades que, o �dornam. Afflr. Uma entra 'amiga- -minha casou: é nealmeúte fsuctifero e digno da
mam-me ellas qué não é, p:!quena, tambera ha d0i� -annos. com' um maior attenção, E' uma menoria,
a bondade do seu-coração, Insoi rapaz novo, cheio de VIda, ferte, pois o feio e o perverso é o que
rado Poeta, nem tam pouco é tri . espadaúdo e até thoje, pol' mais: 'maisabunda 'aqut, mas 'que impor­
vial a meiguice do seu sorriso;

,

ou, que ardam em desejos, 'não ,tive· ta,' corntanto que o' bom, que aqui
desamoravel o brilho do seu olhar. ram..a dita de ouv,ir .bálbuciar�, se {a:Z, abr� caminho,e' se espalhe
Dizem me ellas que o sr. Raül papá, mamã! ¡ ,

�pelo 'mundo? E' Dom' o germen?
é nO'IO, muito nO-<lo mesmo, 'o ce Já vê, meu Poeta, que se 'ha pois ávante! Cedo ou tárde se fará
rebro ardence de aspirações, o co velh(i))� que não' são paes, novos c.i ¿olhei{à' e ver·se·ão os' resultaQos.

Quando, entre' os Íntens'os' do ração fumegante de paixões. E', exis,tem que nunca o' serão, .

No 'jornalismo, 'são nU.nerosali
" , .' .'. .

emfim, um Po'eta. ·E, ser poetá é ''9 , cas�lÍle�to -«uma' união d€
as rev'istas;' em Pátis. representan­

proximo Nat�l, a vo� �os minIstros ver,-tudo ... pór um prisrna cõr dQ1is'mdIVldlH:�s para ,um acto de do muitas d'ellas .brilhantissifT)o
de Deus entoar estas paja vra.s . de de ro�a, 'onde não ha a mais leve r.epl'odt:rcção da

�esp�ecie»? , 'papel. Por ellas, �s}eft)(')s .<tê f3C,t9
pa¿ ¿- ut: c:>perar qUt' ja-a�p""z; ....,._. � ITIEt1ctJa da_,M.a'g, ,'3 -D�'� c�9:"",roL _

--�t: pçQn.Ç�nç.a() tao, prOSa!(;3 0"-. _o- c',. ,--,�'UlJireC.lm,entos huma,,_ __��

.

'

.' ',. la sombna do uesgosfo Ser poeta. rall:_ll oeO. _'

.
n03' e aquell.e, qu<::- -"!'''"'''''-'-'__ J' _��

teja' ratlftclda éntre todos os P:In, é pairar n'0lltras regiões, que não Nao prefiro os m�duros, creia! uma selecção, encontrará logo o

cipes christãos. nestas em que- eu vivo e onde cada porq,�e ·os: out,r�s est.ac: verd,fs. ,Es- que,melhbl7 corresponde �aos seus

dédalo de prazer corresponde" a tes sao os que lTIalS , cone, m,e t¡¡� gostos e estudos. De t?das ess!l'sA terra contit1 uatá a r'orar nb tonel de dores que,' hemos 'dé 'sp'r ze.m, mas, desprezo-os. E GootlOua' eVdlrucões' da arte mUSical, mUlto

espaço, a prilJ1�verq gbmá 'de �ov� ver 'téao trago final qi.le é a Mar· rei desprezando·os em que .lhe pe· digno'llle ser 'lido e _meditad,o p(!)'r
em flores, -S:Bento, a.braçará �utra te, coÚ'sa em qu:e os puetas' nãd ze, s�..Raul, Poeta que lew ,�(}Œ wdós os amantes; da masica. E'

vez todos os seus filhos, catholicos pensatn,'porqúe ella é O? 'tempi'o 2g"8'do; coração que' ¡:rie dlze� realmente magistral!
va'sto ,da Desillusão o columnello bondoso, alma' fllmegant� dê

f pal- :Não quero fallar: n.o outro jortia-
e schismaticos, e o quartel gene- p'rimaeial.' E

¡

os. poetas... v��em xões, ,in9uilino querido do palacio lisino -para que ,me não accusem

ral da lenda, por conveniencia de sempre 'n(:)- mágiCO palácete da Il- da I�lusa�. '

.
de parcialidad�. Nã<? e�co�tr0, em

. .

á Ab lusão! Nao delx.ill'el' ent,par os outros e, PaTis" um unico dlano 'que me
servJ(�o, cúnunnar em rdntes ...

l' lYras,' mell Inspirado Poeta,' la· des.cuip,e a frangu.eza, �as, tamb_em, agradlê' t0dos faliam a rf1esm,l lin-
Tudo como d'a'¡;¡tes... menta-me do fundo da alma', de {;>' .

meu 'poeta, o delxarçl .. " a popta. g'liIagerh e é bern simples; fara al-
Santa gente! ter desgostado, declarando prefer�r '�elo �p..le .escusado se Jorna d\zer-

guma rarissima excepção (e essa

_...._' o 'amor das Vdhos. ,Proclamand'o lhe, por extenso, o meu nome e:.. mesma podia discutit-se) todos os

'. _ esse desgosto vem Y. Ex.a'á: bàrra �.n�iar_-lh·e:,a çertidão d"eclade� . jorna'es pallam' a lingua que exige
, Aos lavlldires ' no Destino, e'�cre�end,o-hle (cbmo, ,Agrad,eç�,; a ��ua

_

carta" Pelos ,aqueU� gEie .melh<;>r 'paga'. Não ha

,

,'. '
me. �lOtó envçudeclda por ter me- No,vos peleja. PQIS eu sou: e.ser_el sineenaa'tle-Iornahstlca; o que eXls-

.

As prolongadas.se,ccas nos U!lUll,OS_ ' recido ao Poeta a honra d'tins tnb- : serppr€, p,elos Velhos. Aquelles sao, te é- arl,acta' comQ'nerciàl, a ctlbiça
annos, as' ânormae.s alterações da mentos ,d'atlenção' para o ;meu de:s'- 'a_ IlILls�o e ,estes. '. õ, a· Reallcl'ad_:. mais -0U menss 'eflcoberta'e ás. ve­

temperatura dos UltUIlOS tempos ,e abáfo) dessa lin-da Villa da' .Extre: V. Ex.a e, PQeta e eu poettsa nao zes a ven',lidade d�sca.tada. Os que
em todas as epocha� e a natural, rnaJura" d'essa A'cobaça, onde., ¿. sou" de lon.ge. leem os .d:aTios de Palis,
falta de.past-ageos e alimentos ver· lendarto, 'tão bellos l'enços ha para ��m mais querer i:rnporturnal-o, julgam-nos com muita benovo,len.
des para todo o gado em bastantes 'enxug':lr'lagrim-as verti.das com de- meu Pot;ta .. ::, � I cia por ignorarem como se fabncam
mezes do ann!) -são inconvenientes" scsperp. Quiz vir o Pôda' em dê'- T 3'lZ.g07. aqu,i os grandes rotativos. E' urIT

tão apoquentadores dos creadores, feza' do amor dos "Nov-os, com S/C De V. Ex.a M. agro da revi'stas' La' Grand Revue do advó-

que apontar-lhes um remedio é pres- uma' abundancia de argumentos 'gado,Labori e a Rwue ge Finot
tar·lhes um bom serviço. egual á da agua dos ,rios Côa e ipar.garida. . .

sâó as_ que b1am a palma .. Qúal-
Ora já não ha duvirla de que a en Baça que bem conhece. Ao mesmo

��--

guer das suas vale, pelo conJu.neto,
si'lagem supre vantaj(\samente aq,uel· ,tempo e da mesma arte D. Sophia O HEWtl:l.ob ,é o jo ...o:d todas as que em Pan�, se -publlcam.
las faltas-de que não fica mais' ca tambem. Sem duvida, meu Poeta, algarvio loals bal'áto' e de I Lendo as ficamos ao facto do .mo-

;
l'a do que os alimetltos secos�de a'süa carta foi escripta, no afama- vime�to{ intellectual do mundo; são

maior ch'c.dação. . . J

que se conserva de modo e por for- do' elclUstrO do Silencio, do celebre o substratum de todas' as Ideias

ma qué está sempre 'prompta para convento de Santa Maria. _J �.....
que, hoje sel!uem a marcha a�cen-

a alimentação e, finalmente-de qu'e 1;;so mais me envaidece'! COLIJECÇÃO DE LEIS ,dente para;; progresso indefini�o.
está ao alcance de todos-senão 'em De jllnto dos ,tumulos d'e Ignez Nos ultimos numeros, que tenno

grande escala, em modesta -Bx:perien de Castro e' Pedro I vem dar o SClQ o titulo-Collecçáo de Leis, á vista,=encontro' urn audaêioso e

cia pelo menos. turnulo da sua n'ão concorâáncia, de pequeno tomo ,publicadas em' magnifico trabalho de Ch. Guigne-
Os silos tanto pod-em ser pequenas á minha opiniãb sobre o amor dos i90-í sobre diversos assumptos,' e bert sobre ,o modernismo e a tra­

barricas, como altas torres e de to; Velhos, sincera e desassombrada· legislação judicial dispersa, pr()ffi'ul- dicão catholió ém Fran.ça, que é

dos os materiaes de cOllstrucç-ão: de mente exposta. ",

gada'de 1 'de abril i89õ a 3i de o �elbor commentario, que tenho

tijolo, de alvenaria, de madeira, de Desculpe o Póeta mas não me dezembro de 1905, editou a .«Biblio· lido, até hoje á ultiina (!ncydica do

adnella, de cimento armado, de ma- submetto. V. Ex. a acha o amor theca Popular de._ Legislação» com Papa, tão discutida por exe�etas
deira e papel, emfim, até se podem dos Novos, o nídhor dos amores; séde em, Lisboa, rua de S. Mamede, e orthodoxos (Grande Revue). N a

aproveitar pipas ou tuneis vel bas, eu acho o amor dos Velhos müito Hi, (ao largo do Ca.ldas) mais um Revue de novembro, vejo um ern·

pias de pedra, tanques e pombaes mais puro que o d'aquelles, mais dos seus numerosos livros, no qual dito estudo de Mauclair sobre as

velhos. sincero e ... menos funesto. se inclue tambem a tabella dos emo- leilão, aquelle que mais otiferece é

Como se faz e de que se pode fa- 'Novo como é o sr. Raul, quer- lumentos dos secretarios dos tribu- que mais vantagens obtem.
zer o silo, como�se enche e como se me dizer o que é o casamento que naBS do commercio, de 29 de agos- Ha dias, sorria-me eu ao ver

a�t'oveita a silagem-aprende-se na a�sim define-«a'união dI! dois in- to de i889. , ingenuidade paradisiaca com,que
ICitura de duas boras d'um livro que diViduos para um acto de repro· Como se vê é uma publicação um grande, Jornal republicano �e

_

com o titulo Ensilagem se publicou duc-ção da especie». ulil e necêssar'ia a toda a gente, Lisboa extranhava que, de um dia
ha pouco, traduzido de uma publica· Valha-nos Deus! Que concepção que custa apenas a modica quaotia para outro, mudassem de opinião,
ção americana. Não ha necessidade tão prósaica para um Poeta! de 200 réis, e que o editor remet te' diarios tão importante3 co�� Le
de engenheiro, mestre d'obras ou ' Com que então casa·se pura, a quem a pedir, sondo O pedido Temps e Le Matill, a propOSito dos

outro dil'ect')r-é lêl' e mandar exe'l simplesmente, para a reproducção acompanhado da I'espectica impor- gravis acontecimenlos que�seoestão
entar. da especie? Deprehende-se pois taneia. dando em Portugal. O jornal lis-

CARTA- DE PARIS,CABTA DE FARO

rança ...



b-oeta-qí.ie' se lamentava é" ô-Mu/1.d'i- - '-"

que ianora, de certo, que Le Tem

ps e Le .L�ati¡¡ não teem ,opinião
propria, e que se contradizem a

cada instante, sem com ISSO se

importarem, com tanto que o �ub
jeito que lhes pago os desmentidos
tenha sempre a bolsa aberta. Não

passa d'uma questão de pat�cos!
Se do jornal passarmos ao livro,

quasi que diremos o mesmo. Ra­
rissimas são as obras de valor pu­
blicadas. mas as poucas escriptas

,

"
- ¡ ¡-

por auctores francezes (nao fallah-"
do no romance, que, é desastroso
e em geral' desastrado) são f'eal­
mente notaveis. Se estas chronicas

pudessem c,on ve.rter-s-e,;..em analyse­
eu diria hoje muita COisa boa. de
dois livros que acabam de sahir á

luz: O occultismo hontem e hoje pelo
Dr. Grasset e o novo nvro de

Octavio Mirbeau, CO[J1 um titulo

estrambotico representandó o nu­

mero e a marca de fabrica d'urn
,

autornovet, pelo qual o aucto� quiz
symbolizar ? que ,h.a �e vertlgIno­
'so nas suas notabilissimas e sensa-

cionaes paginas.
'

Do livro do Dr. Grasser, sobre

. o Occultismo. que, está hoje de mo­

da aqui, entre a gel?-t� que �stu�a
e que pensa, fallarei ou�ro dia pa­
ra pôr o leitor ao facto do estado
actual das ideias em 'França.
Paris, dezembro de i907·

_ /}O"1pin.

O G ,L A D I A D O R
(ESB9ço DE ux �U�;DR'O)

Poemeto "por Oscar' ,de -Pratt.
,-

Só die podia Iívra::lo daquella
morte ignominiõsa. .. m'as o pole­
gar de Nero, baixou �inistramen�e
e o vencedor, Prrocurando descobnr
a�musa do vencido, apromptou-se
para dar lhe o golpe de m,orte.
Subito, uma voz angustI<,>sa pa,

ralisou.lhe á acção dos musculos.
Fez·se um sil¡;nçiq profunc;l.o: '.
«A vOZ disia:-?óraJ-E' �'!u�'t�;dor ;arando
viu rojar-se-II••• O� nés_ um corpo de mulher,
=� t��WJ18e '¡ângú'slia 'eji¡�mélo do' prnsérl»

Era a amante do gladiador, Ulpa
be::cz" Pc,ciFina, cujos encantos

merecem a Oscar, de Pratt úma

descripçãô, impregnada de um "vago
sensualismo, 'attrahente e pedu·
m ado. l

Era linda, aquella mulher e. mais

formosa parecia t'orna.-la a dôr vio·
lentissima que a torturava, d'ahi a

raz';Q flnrr¡l1<: a turba. condoida.
vendo·a pedir a Cesar o perdão
para o vencido, acompanhou tam­
bem as SUI:lS supplicas.
Mas Nero, o' myope, o, mons,

truoso artista, sentia·se contrada·,
do. Não esperava aquella .scena.

Aquc:ilç �UI..I..C;"SO Íeria-o· pelo im­

previsto .. , contára estar, áquellas
horas, contemplando os ultimos

pa!"c;�!::m�:: d: um agonisante.
Uma nuvem de coler¡l ca�ou-Ihe

a fronte:

=Quem és, mulber, lIuem ésl tClrnou-lbe tronjante
torvo o olhar sinistro e a fronte anDuveada •••

¡

Ella entao, na sua voz maguada,
conta lhe a sua historia singella!
E' nesta parte do poemeto que

o sr. Oscar de Pratt se nos revela
um poeta na verdadeira acep�ão
da palavra:

Sou grega, senbor, de Atbenas,
na guerra meu pae ficou;
minha mãe morreu de penas,
=Tambem se morre de peoasl=
Achei-mo 00 mundo só. .,

Chamavam-me a linàa jRàa
Os mOlios do meu paiz,
Fui por todos requestada,
com promessas requestada,
achei-me só mas Celiz.

Mas d'ulDa vez=sorte crual=
doce eogano me embalava,
Achei me despida, nua,
onde, nUo sei. Loira e nua
fUI venolda, fiquei escraval

O' minha mãe, minba qu'rida,
como eu por ti chorei!
Lembrou-me a passada vida
teus beijos eram a vida,

'

taotos me destel Nem seil •.•

Soffri muito, muita dÔrl
mas senti que um dia. .• amava •••
Véde = é este o meli aOlor,�

libe';t��.�e, diz:�e: _jl/;¡o;"
'., , ...

com isto me consolava.

(' ,

JOiO FR,�NCO

Perfeitissimo, que é Deus, e o ho­
mem, cuja inte\ligencfa é uma te­

nus participação da luz divina. O
Poderá ser que eu não veja bem, homem só pode operar sobre adevido á mesquinhez da minha materia prima; Deus, Cujo poderintelligencia e á falta de educação é infinito, não necessitou de mate­

sciernifica, mas o que é certo é que ria preexistente para fazer apparenão poderia raciocinar d'outro mo-
cer todas as coisas. Bastou o seu

do, sem violentar a minha razão. Verbo omnlpontente e creador:
Isto será uma criancice, um argu- « disiet et facta sunt.»
merito proprio d'uma la vadeira, Sobre o consenso universal de
mas, que-quer? Eu não fui iniciado todos os povos, que eu apresentei
nos principios d'essa Scisncia adrni-

como argumeneo para provar a
ravel, qué. em tudo vê a materia, e existencia de Deus. o sr. Proenca
que, negando a liberdade, faz do faz espirito, affirmando que se não
homem um fantoche, movido pelos comprehende uma coisa' univesal

cO,rdeliphos d'urn destino incon
que não exista em todos.

screnre: . . . Ora como nelle não ha crenca
Diz ainda o sr. Proença que eu, em Deus, segue se d'aqui que não

raciocinando assim, quero explicar .

ha consenso universal a. respeitoo que vejo pelo que não vejo, o d'esta verdade.
Conhecido pelo Desconhecido e o . Não mc parece que' este racio­
Desconhecido pelo "Incognosci vel.. cinio prove alguma coisa. Encon­
Não é preciso isso; meu estirnavel

trá-se na verdade um numero.limi­antagonists! tado de pessoas, que affirmarn queDeus só é relativamente deseo- Deus não existe, Isto é um facto,nhecido e incognoscivel para nós.
que eu não posso negar, nem que­

ernquanto á Sua Essencia, porque rç, porque. me dei sempre bem
uma intelligencia finita, como. é a do

com a verdade. Ao lado.jioremhomem, nãó pode abranger o 'Infi- d'estas pessoas ha uma immensa
nit? E' esta a razão, por que não .

maioria, que affirma -exisiir Deus.
'podemos formar uma idea adequa- e diz que esta .idea, é innata á sua
da, perfeita e satisfatória do que propria natureza. A quemdevemosseja Deus.· Conhecemos que deve dar credito, aos primeiros, ou aos
reunir o complexo de todas as per- segundos? Alem d'isto d'entre as

feições.na unidade da Sua Essen-
pessoas, que negam a existencia

cia simplic.ssima, mas explicar ca- de Deus, parte não está convenci­
balmente, ou, ao menos, Jar uma da d'isso, outra parte vive em, du­idea approximada do Supremo vidas angustiosas (como se sabe
Creador e .Senuot. de tudo, jsso pelas narrativas dos convertido),não é .tarefa harmonica com os li- .havendo tambem quem tenha a'mitadlssitnos recursos da razão de- idea de Deus obscurecida na men­
bil do homem.

te pelos fumos dos preconceitos,Agora,J pelo que respeita á Sua filhos d'uma educação athea, ou

Existencia, Deus não é desconhe das paixões, geradas pela tendeu­
cido, nem incognosci veIs "visto' que cia, que todo o homem tem para,
se prova que existe, p.eta CotHern·

o mal. Neste ultimo caso, esta
plação do Universo. como já tive idea innata manifesta·s'e. sempre
mos occasião de ver. 'que appareça occasião propria.Diz tambem o meu ¡¡dversar:o Affirma o meu antagonista que
que eu olho para l,Im g,ato e. para· já viu a morte perto de si e nunca
�:x;pljcar a sua, e�istençi�, recorro'

�e sentiu mais atheu, do que nessa
a uma causa, que não vejo. E por occasião. Admiro qee, numa occa­
que não,? Porventu�a tenbo eu só sião solemne, como essa, lhe não
os ólhos do corpo? A minha razão

passasse pela mente a menor duo
tambem nã,o vê, air,lda que d'urn 'VIda acerca das suas i.deas; mas
modo immaterial? A,té Sí! cOstuma acredito de 'boamente nas suas pa­dizer que um homellJ vê, muito, '·Iavras. Sendo assim, p'Orem, la
quando. possue ,uma inteillgeneia ""o� cl,,?�o�=G'�'O' f'0'�'1u .... a oua

pcrspI.:az.
.

-.�
.

, Vida deve ser muito varia de con-Por i -so, quando vejo com os sola'ções e de esperanças ..olhos do corpo um gato, ou qual Nã,) tencionando voltar mais ao
guer outro .ser vivo, os olho� do

,assumpto, eu fi�o, alimentando a
meu espiri�o dizem me que aqueila ésperança do. qUt;! o meu �stimavervida deve ter uana cousa p.ropor- adversano; apezar de a,s suas ideas
�ion8.da, e, não a podendo ír: bus-

aCluaes sereai, irreductlve1mente
car á materia, partindo do prinCI oppostas ás minhas, aín'da ha-de
pio in,discutivel de que ninguem compartecipar comigo da mes-dá aquilo, que não tem, e, por ma fé.

.

tanto. a materia inerte e morta Cons:.llte bem á sua iritelligencianão pode gerar o movimeuto'e a
e o seu coração e verá que não évija, eu affirmo que ha um Ente arheu, como JUlgl. nem está tãoSup,erior. Pllro Espirito, po�suidor aflastado das ideas christãs. comoda plenitude da vida, e que foi
parecerá, á primtira vista. A suaelle qu.e creou e animou todos os tolerancia para-icam os seus adver.

seres 'VIVOS,

N-
-

'

I d
. sarios não será inspirada na cleo

ao sera conc u ente este raCIO
.' meneia infinIta de Jezus, que, de,cineo? A visão corporea terá mais fipois de ° terem crucI cado, per-valor do que a visão espiritual? O doou misericordiosamente aos seustestemunho dos sentidos merecerá
mais (',redito do que O tes'remunho inimigos? Repare que" antes do

apparecimemo do Christianismo,da razão? f. não eram requentes estes senti·Pdo que diz respeito á compa- mentos, que tanto no�ilitam quemração, que apresentei"para provar os tem!
que o mundo-deve ter uma causa,
eu não aueria dizer que a feitura
d'um relogio equivale á creação do
Universo. Já ha muito tempo que
eu sabia que, para fazer um relo,
gio, é necessario materia prima.
sem a qual é inutil a habilidade
do relojoeiro, ao passo que o Deus
omnipoten.te, �ó por meio da Sua
Vontade, fez surgir do nada todos
os seres. Eu apenas quiz dizer que.
tanto o Universo, como o relogio,
sendó efleitos, revelam uma causa,
e, manifestando em si ordem e fi
nalidade, resolvem·nos que essa

causa deve ser intelligente. Se um

relogio, que se não pode comparar
com o mundo em magnitude. bel­
leza e perfeição, seria impossivel
existir sem uma intelligencia, que
ideasse e um braço, que o execu·

tasse, o mesmo se deverá dizer do
mundo, com maioria de �azão.
Para fazer um relog:o é suffi·

ciente a idea e a poder do homem;
para fazer o Universo. que nos

encanta e assombra, é preciso re­

correr á intelligencia e omnipoten­
cia divinas.
Ha, porem, uma diflerença ca,

racteristica entre estas duas opera­
ções, difterença, que patenteia o

abysmo existente entre o Espirito

. ' .

JUSTlrICACÃO E REPLICÁ

-- .._.._-

Escol as Dormaes
A recente medida governativa que

inhibiu os candidall)s á matricula do
t.o anno das Escolas dislrictaes de
ensino norm�l, deixa inesperadamen­
te fóra do rumo que projectavam
seguir grande numero de rapazes
aspirantes á futura nome:¡ção de
professores officiaes.
N'esta lucla de concorrencia ás

melhores posiçõe:s em que se ganha
a vida, uma outra via se abre com­

tudo aos individuos assim obrigados
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que tinham escolhido.

E' a carreira de telegraphista, que
pelo alargamento crescente dos ser­

viços do Estado cada vez se offerece
de mais largo futuro e que para os

que se preparavam a estudar nas

Escolas districtaes é perfeitamente
accessivel, fazendo o curso especial
que para ella habilita n'um tempo
curIo.

O curso official que habilita homens
para nomeações de aspirantes lele­

graphicos e senhoras para (JS loga­
res de encarregadas de estações
teiegrapho·postaes faz se officialmen-

s.

Não ha nestes versos a cornbi­
nação de palavras laboriosamente
procuradas, de forma a comporem
lindos híerogliphos, sem slgnifica­
ção alguma; ha. pelo contrario a

vibracão do sentimento, em. notas
profundamente sentidas, repletas
de harmoniosa poesia.

E uma historia, 'simples, conta:'
da num,a linguagem ingenua e im-
pressioriaute. :

O sentimento do bello só pode
resúltar da verdade das expressões.
Só 'é 'poeta o sonhador que sabe
tradusir- em palavras- as' imagens
dos seus sonhos; quando este so­

nhador chega a -exprimir-se com

verdade, attinge as mais altas cui
minancias do fim a que se' propoz
-o sublime e o- bello.

.

·0 que .deixarnos dito explica o
bello efíeito da historia da amante

do gladiador.
.

E' um lindo trecho de arte, sim­
ples na sua concepção" mas gran­
dioso no sentimento .purissimo que
desperta, r

E ella, a angustiada- amante,
termina assim a sua.prece.ses

.-

Doce destino perdido! ; ..

=Ccraeão, tamanha dÔrl=
Eila ca'biu; Coi vencido,
perdoa; Nare, aevenéide,
perdõal Perdão, senhor! '

-.

re em dois anuos: em Lisboa ha po­
rem o curso livre de telegraphia do
Lyceu Polyteehnico, locallsado n'um
logar central, á calçada do Combro,
e dirigido pelo illustre professor e

fünceiouario da Admin istração de
Telegraphos, sr. Adeliuo Carreira,
que realisa n'um só auno essa habi­
litação. Não valerá a pena áqnelles
que a providencia do governo pre­
judicou, pensar na vantag-m de
aproveitar este caminho, de adquirir
um emprego vantajoso?

O Lyceu Polytechnico" recebe
alumnos d'ambos os sexos, porque
para isso dispõe de aloja nentos
absolutamente iu.tependentes.

No anno de lecuvo findo os seus
alumnos obtiveram 213 approvações,
39 das quaes 'com distincção e sem

uma unica repruv açao.
Pelas razões PX[ln,�I.;¡>I e ooroue

os preços de internato n'aquelie
colegio são modicos, julgamos pres­
tar um bom serv iço aos uossns lei­
tores, recornmendando-lhes est.e an­

tigo e conceil.llado.mllflgio.

ANTOM,n (lCOOlI(IOA
. 111Ú Ul..lIl.l.uLI!IA

E

JOSÉ TEIXEIRA O'AZEVŒO
ADVOGADOS

RUet do Ouro, 149,2.°
LISBOA ..

r·-�-···...
• "Soffrendo eu d'uma affectação pul-

I
monar, foi o distincto clinico d'esta
'villa, o Exmo. Sr. Dr. João Pedro
de Souza Campos, quem me receitou
a' Emulsão de SCOTT, garantindo..

'.

I
•

I
..

I
me que d;ella colheria os melhores
resultados. A

�

Emu!§ão de

I�ÇºIT�
'iP' ceu, restituinClo-me toda a fortaleza

I
aos pulm'

•

po Q�f ..��,,��;,.l,," <:;:-'n

hoje perl;it;���;;-;��¡;ber��id�m:
forte para o trabalho."

(a) jvianoei Aives Serra.
AIiiorlm, Povoa de,Varzim, 5 de Maio de 1906,

It

I
•

I
I

não é o genuino de SCOTT, que cura.

e

I
•

\..�-�

Nenhuma outra emulsão nomundo po­
deria sarar e �uL�o.ul\;;L;\,;.l Ui> i:-'u.lllJ.út� tiu Sr.
Berra como o fez a Emulsão de SCOTT,
porque nenhl<ü:ca OU­

trII, é f"ita no. mp..�

mos materiaes puros e

vigoradores (que se

mantêm sem olhar ao

custo) pelo exclusivo

proçesso de SOOTT, que ,

consegue uma digestão
perfeita. Os medicos
sabem-no, e é por isso
que a receitam para as

molestias pulmonares.
Allega-se muitas vezes

que as outras emulsões
são mais bara�as que a

de SOOTT. E uma il ..

lusão. No fim de con­

tas são mais caras,
porque não curam.

Bem

Exigir sempre a
Emuls¡lO com es·
t.:"l marca - o
bomem do peLx8
- que significa. o
processo SCOTT J

CP •

, O peixeIro

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada frasco, tollaS as Phar­
macias e Drogarias venc{em a Emulsão
de SOOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio frasco e 900 reis frasco

grande.
AMOS'l.'RA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem·se dos 5mB, James

C¡¡.ssels &: Cia" Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1°, Porto •

Cezar, adorrnecldaa-sua Ieroci-.
dade, olhava indiflerente, assestan­
jío a terri vel, esmeralda; dispertou­
o, porem o ullular da turba.
-O que? Havia a audacia de

lhe pedirem que 'perdoasse' a um
vencido? Havia o arrojo de solicl­
,tarem delle,-o geniæl estheta-a
clemencia para 'um desastrado que
succumbira num prelio.leal, revel-'
lando a mais crassa ignorancia das
praticas'da lucta? ..

Não!. Não perdoaria! Abaixou, o
polegar, e o gladiador, vencido ia
morrer! ", .'

Momento de angustia, de agonia!
Que crudelissimas dôres não. pun
giriam o terno coração da meiga
amante do-miserol Quanto soffre·
rial Podia acaso· separar se delle-?
Nunca! A morte s_ecia a lib���
1-'0.,,-- _L.l.JVV;:'. . !

Cahirá II Roita deñsa, pura, immaculada •••
e d'uma forlPa aU,daz, o crime ,consumou-se:

enleado. o vllncído=a fronte eiJ8anguenlada,.
um· outro 'luctador armado, ádeàntou-se. :-

Ou'{ia�se.o rugir do po,o=õ impoten'ta= '

e ao clarão do luar um gl�dio viu-se erguer.
descrenu uma curn rapida, .tremente.,
e rolou pela areoa, ••

um craneo de mulhe.tl

Profundámente tragico.
EIs a tr"ços muito largos a'nos,

sa impressão sobre'D poemeto do
sr. Oscar de Pratt, trabalho de
uma versificáção impeccavel em

que o auctor-se evidencia úm
poeta de largo futuro e um artista
vigoroso o.. forma de reverter a

seu assumpto dando nos com o St!U

poemeto ·um esboço de quadro
que, todo o esplendor do colorido
tem a firmesa nervosa dos contor,
nos que va{orisa·as aguas for­
tes dos grandes artistas consa­

grados.
Faro, setembr0 1907.

LyslERF RANCO.

LEGISLAÇÃO
N'um pequeno livro de formato

portatil acaba a conhecida Bibliolhe·
ca Popular de Legislação de publi·
car os seguintes decretos: Despejo
de predios rustices e urbanos (dec.
de 308·i907); Contribuições em
divida (dec. de 308 t907); Caixa
de aposentações para as classes
operarias e trabalhadoras (dec. de
29-8 f907); Administração de Fasen­
da da Casa Real (dec. de 30-8,t907).

O preço do livro é de 200 réis e

pode ser requisitado a séde da Bi­
bliotlJeca, rua de S.' Mamede, f t f
(ao largo do Caldas), Lisboa.

Acaba de apparecer

por JOÃO CHAGAS
Um vol, 600 réis brochado,

800 réis enoadernado.
Á venda em todas as livrarias



Partid, regenerador
.

Na assembleia geral do partido
regenerador realisada em Lisboa
no domingo passado, a cámara

municipal e o centro regenerador
de Tavira toram represenrados pe­
los antigos representantes d'este
concelho em cortes, sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo, venerando juiz
da Relacão de Lisboa e dr. José
Francisco Teixeira d'Azevedo, il­
lustre I.". official do ministerio do
remo.

DR. JOSE' CASTANHO

Chegou hoje a Tavira o nosso

presedo amigo sr. dr. José Ribeiro
Castanho, digno delegado do pro­
curador na Comarca de Exiremoz.

·Kinemalogr"lpbo Patbé
Chamamos a attenção para o

programma sensacional d'hoje.
--_..;;.-

MERCADO DE GENIROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a sefl!.ana {inda
Alfarroba ." ..�.' . goo 60 kilos
Arroz : 1.'t!>8o() '.15 »

Figo
'

:.. 1.'t!>200 30 »

Baldla••........ L boo IS· »

Centeio ... , '. .. 600 14 litros
Cevada. . . .. . . . 480» l).

Chíchurcs •.••.. " 700 18 .»

Favas . . . . . . ..., 70-0») l)

Feijão branco .. ,. 1.'11>400 » Il

» raiado •• ,. f;;p600 » »

Grão , .. , .... ' " I ;;p300 » II

Milho de regadio. 7°0» Il

Milho de sequeiro. 680'» II

1 rigo broeiro.. . . 700 14 D

Trigo rijo .. ·

.....
, 750» Il

Sal " .. . .

.

30» »

Azeite 2.'t!>OOO IO litros
Aguardenre . 1<#)800 II »

Vinagre.. • .. . . . 300 » »

Vinho ..•..•... 700 »)

Laranjas. . . • . . .. 240 Il Cento
--------_._--

ANNUNGIO
Quem pretender feijão vermelho,

grade e de boa qualidade, ao preço
de 80 réis o litro, 'ou 1,HOO réis os

20 litros, dirija se a Francisca' Go­
mes Pauito. 177

VENDE-SE
Um bom predio com quintal e va­

randa, na rua de S. Thiago. Quem
pretender dirija ao sen proprietário
João Antonio da Cruz, carpinteiro.

04
.. ---.-- .... ------....;-.---.-'-:O-----

Cur�o eleill�ntar ae telegra�nía
EM

FARO
Abriu-se no dia 15 do correcte;

dirigido por um grupo de professo.
res comnetentes theorica e pratica­
mente. Os diplomados com aquella
curso podem-ser nomeados: aspiran­
tes, encarregados de estacãn ou

ajudantes. Os encarregados de es­

tação e ajudantes podem ser do
sexo femiuíuo, As nomeações são
feitas pelo Goveruo á medida das
vagas que occorrem no paiz como

SUt:cnde com qualquer outro empre­
go rlllblico.

Os professores primarios teem

granue vantagem e facilidade em

adquirir aquelle curso, para o que
lhes basta a babltitabão pratica. Ha­
bilita-se em 1 ou 2 annos conforme
a apiioao dos alumnos.

,

PREÇOS MODICOS

.

Quem pretender frequentar diri­
la-se a Antonio Mendes Madeira,
professor da Escola de habilitação
para o magisterio primario em Faro,
([ué) !JI oi:lLéu á iutius os esclareci­
mentos. 175

HORTA
Arrenda-se a do Tiro, proxima do

banho da Atalaya. rrause com José
Rodrigues Pinheiro Centeno, Tavira.

173

ARRENDA-SE
Uma propriedade no sitio do AI­

margem, pertencente a Francisco
Simões Vivalde. Trata-se com José
Pedro Fernandes em Tavira. 166

1.0, ANNUNCIO

No dia 12 de janeiro proximo, pe­
las J" horas da manhã, á porta

dos Paços" do Concelho, na Praça
da Constítuição, d'esta cidade, vão á
praça para serem arrematados aquem
maior lanço offerecer acima do pre­
ço da respectiva avaliação os bens
seguintes" que pertencem a Joaquim
de Mendonça Vargues e mulher Iza­
bel Silverrad'ándrade, proprietaries,
dosirio da Fonte do Bispo, fregue­
zia de Santa Calbarina, e foram pe­
nhorados na execução hypothecaria
contra elles movida pOX João Braz
de Campos e esposa D. Celizia Na­
zareth Pires de Campos, d'esta ei
da.de a saber:

LO�Uma propriedade denomina­
da O MONTE no dito sitio da Fonte
do Bispo, com terra de semear, olí-

:
velras, alfarrobeiras, casas de mo­

rada, ramada e palheiro, foreira em

90 réis annuaes ao Hospital dn Es­

pirito Sarito de Tavira, e avaliada,
livre de fôro e laudemio em 25i�745
reis. '

2.o-Uma courella no mesmo si­
tio, com terra' de semear, ñgneiras,
amendoeiras e alfarrobeíras, foreira
em 420 réis, annuaes ao mesmoHós­
pital e avaliada, livre de fôro e lau­
demio em t57�5f) í réis.
3.o-Um predio rustico no mesmo

sitio, com terra de semear, olivei­
ras, amendoeiras, figueiras e vinha,
allndial; .avaliado em 1:320aOOO reis.
4.0-'-Uma courella - no sitio das

Casas. Juntas,' da' mesma freguezia,
'com vinha e alf'arrobeiras, allódial,

. avaliada em i',WaOOO réis.
5.o-Uma courella no mesmo si-

'tio- das Casas' Juntas, com' terra de
semear, 'vinh,a, alfarroheiras e oli­
veiras, foreira à Confraria du San­
tissimo de Sarita Catharina em 30'0
réis annuaes e avaliada livre de fôro
e laudemio em na150 réis.

Pelo presente e nos termos do
art. 8H do C,odigo do Processo Ci­
vil, ficam citados quaesquer credo­
res incertos.
Tavira, 5 de dezembro de t907.

Verifíqueí a exactidão;
O Juizde Direito:-J. Sereno.

O escrivão,
f 79' . José Joaquim Parreira Faria.

EDI'I'AL
Antonio de Jesus Cabrinha, ama­

nueuse da Camara Munlcipal do
concelho de Tavira, servindo de
secretario interino

FACO SABER:
,

.

EM cumprimeuto do art. I8 do
decreto 'eleitoral de 8 d'agosto

de 1901, que desde o dia �6 do COf­

reote até 5 dé janeiro' proximo fu­
turo das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde em todos .os dias uteis serão,
recebidos na secretaria d' esta ca­

mara os requerimentos devidamente
documentados de todos os· cidadãos

que pretendam sel' inscriptos no re­

censeamento eleitoral a que vae pro­
ceder-se' para o anuo de 1908, de,
vendo os requerimeutos declarar os

Domes, edades, estados, profissões e

moradas e provarem que são maio­
res de 21 annos, domlciliados n'este
concelho e são collecrados em mais
da 500 réis em uma ou mais con­

tribuições directas do Estado ou sa­

bem ler e escrever, devendo n'esre
caso o requerimento ser ascripto e

assignado pelo proprio e reconheci­
do por notario confirmando este que
foi ascripto e assign ado na sna pre­
sença, ou escripto e assiguado Da

presença do respectivo parocho que
assim o attestará sob juramento,
sendo a ideutidade do requerente
corroborada por attest ado jurado do

regedor, ludo na conformidade dos
art. :L o e �H. ° do citado decreto.

No mesmo prazo serão tambem
recebidas as declarações dos cida­
dãos residentes n'ontros concelhos,
que prelendam ser recensados n'es­
te, devendo juntar documento por
onde provem ter pago alguma con­

tribuição bastante do Estado.
Mais se declara que findo o refe­

rido praso não podem mais ser re­

cebidos referidos requerimentos e

documentos.
E para que chegue ao conhecimen­

to de todos se passou o presente e

outros do mesmo tbeor que vão ser

affixados ás portas das egrejas pa­
rochiaes e publicados no jornal d'es­
ta cidade.
Tavira, 10 de dezembl'O de 1907.

178 Antonio de Jesu$ Cabrinha.
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SAL O HIG:H-lIFE
PRACA D'ALAGOA

EMPREZ�A' 'NEVES

SmG�NDA·r!InA·,
.,

BaJ ADEUS A TAVIRA HUJI
,

'

SESSÔES· D'ESI!· NOITE 3
I ,

A's 7 e Meia, S e Ileia e 9 e lIeia horas da loite
� ��

DESLUMBRANTES QUADROS
D!-"ERE·HTES

,PARA DESPEDIDA,· DO

30
o, $

¡.

PRODIGIOSO E INCOMPARAVEL

:KINEMATOGRAPH THEO PATOÉ,
DE BERLIM E PARIS, da empreza de mr. E. A. r A. s C A U D,

,

Hepresentante e director gerente em Portugal, A. NOGUEIRA
,

Operador rnechanico-electricista, D. JUAN BRUGUERA
Installações eléctricas da casa GOT T S eH A L K - (Palacio Foz-Lisboa) - Motor IXION

FESTA DEDICADA 'AS" DAMAS
ENTRADA GRATIS ÁS SENHORAS!

,
'

EM Toaos' OS tOGARES no SALÁO
CONDIÇÕES i.

"

Quando uma senhora seja acompanhada d'um cavalheiro .

erit ram os dois com um só 'bilhete; assim é:

Duas senhoras SÓS, teem entrada pagando um só bilhete; assim é

, ENTRADA GRATIS AS DAMAS
•••••• n

_ •••••••••• _ •• ,: ••••
__ _ ••• _- -.- _- ••••••_- ••••.•••••••

- •••••• __
-_ •••••••••••••••••••••• __ -_ .

PROGR'AMMA COLLOSSA·L

SEGUNDA SESSÃO

5.° - Astucias de marido
6.° - Sonho ao r eino do Ouro
7.° - Banhos de mar

8.° - Paixão pelo bilhar

�� 9.· - Alucinação musical

�� IO." - Debute de um chauffeur

�t TERCEIRA SESSÃO

·���I� LO _ Confissão d'uma manola
� 2.° - Registo na alfandega

:i.O - Tanque encantado
� .. 4.° - Primeiro premio de Violloncello

i'i
5.° - Creada nervosa

6. o - A pesca da baleia
7.0 - Pequenos vagabundos
8.0 - Cuidado que vem meu marido '

9.° - Cyclista vencedor de todos os obstáculos

� iO.o - Diabruras de um marçano

PRIMEIRA SESSÃO

f. ° - Dança serpentina
2.· - Bengala excentrica
3.0 - Alfaiate hábil
4.° - Gallinha cosida
5:° - Em casa dó dentista
6. a - Amor e dever
7.° - Viagem á volta d'uma estrella
S. ° - Problema difficil
9.° - Um dia de paga
10.° - Toucas e toucados

{. o _ A fada das pombas
2.0 - Labios pegados
3.° - Pequenos ladrões de tomates

4.° - A Sereia

PREÇOS:, CAVALHElnO ACOUPANHA�O D! SmNHOnA: CADEIRAS,
� 40 REIS. GEIlAL, 80 IlEIS -== CAV�LHmlnO CU SiNIIO·
¡¿ �O: CADEIRAS, �50-GERAL, 70.



POTES
Vende-se 4. potes para azeite de

70 e flO decas. Quem pretender di­
rija-se a Abilio Bandeira. J80

VENDE-SE
Uma arte de chavega. duas canoas

e um calão. Trata-se com José Au­

gusto da Conceição Mattos, Tavira.
167

VENDE-SE
Vende-se uma arenha para trans­

porte de duas pessoas. Trata se

com José Antonio Leal, em Santo
Estevão, Tavira. 168

ADALBERTO VEIGA

O INGUZ TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTiSTA

pela Universíõade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes.

Consultas gratis aos pobres ás 9
('a manhã.

Rua l.°de Dezembro, 20

FARO
----------------------

VENDE-SE
Uma morada de casas altas, com

diversos compartimentos, quintal,
poço e varanda, situada na rua do
Mau Foro, d'ests cidade.

Quem pretender, dirija-se ao pro
cu rador Parreira Faria. 172

MODESTO & FIGUmR�DO
Grande d�fHlsilo de adubos

cbirnieos

Avenida Hintze Ribei­

i-o, n." 2-FARO
Fornecem-se adubos chimicos, sim­

ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.

Direcção do agronorno Alexandre
de FIgueiredo e Mello.

Descontos aos revendedores.
(108)

-- ------------

o DlJfSTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer-

.

salmente reconhecida, po­
de consíderar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano

por excellencia nas enfer­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES­
TlF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacías - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIV1N: 7, Rne du
Marché SaintHonoré. PA
RIZ.

ALHANACH
DEHOCHATICO CAMILLO C. BRANCO

Todos os premios vendidos no

cambista TESTA são pagos á vista
sem desconto algum.
Como abaixo se vê, no plano

apresentado esto anuo ha uma inno
vação apreciave!. Todas as dezenas,
isto é, todos os dez numeros segui­
dos teem um premio certo, garanti­
do, que é a terminação da sorts
grande.

PAPELARIA GHANnE LOTERIA DO NATAL
Pacotes com 4. folhas e 4. envelóp

pes, 20 reis.
.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp
pes, papel superior qualidade, 30
réis. Consta de seis mil oitocentos bi-

Pacotes com 20 cadernos, tOo fo- Ihetes e distribue a importantissima
lhas, 100 réis. somma em premias de trezentos e

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo- oitenta contos de réisl
Ibas, papel superior qualidade, 300 O cambista TESTA satisfaz na

réís. volta do correio todos os pedidos
Papel almasso, pautado e liso em para esta Grande Loteria quando VEN DE

diversos formatos e qualidade. estes venham acompanhados da res-
.1.

pectiva imporl.ancia em: sêllos ou JOSE' MARIA DOS S NTOSJOSÉ MAnIA DOS SANTOS val�s do c.nrl'eiO, leltras ou orde�s
I'

A
s/Lisboa ou qualquer praça do paiz

TAVIRA I ou ainda (ia estrangeiro. _ TA.VIRA

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AD CALHARIZ-LISBDA

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS
� I

Rua de Mau Fôro (63)

PLANO
t premio de, ...•.
1 » » ......

f » » ." .. ,

2 » » •••.••

2 » » ......

.JO l) » ••••••

20 » » ......

288 \) » •••••

2 approximações ao

premio maior a ..

2 ditas ao segundo
premio a .. _ ....

2 dilas ao terceiro
premio a .

679 premias a todos os

numeros que ter­
minarem na mes­

m a unidade d o

premio maior a ..

1:010

200:000�OOO
40:0006000
10:0001$000
2:000�000
f:OOO�OOO
4.00�000
3006000
160�000

{:00050lJO

4506000

3f8�OOO

96�000

Acaba de publicar-se: Os livros d'este conceituado pro­
fessor e publícista estão quasi todos
esgotados.

A nova obra-Exercicius Praticas
de Escripturação Commercial-está
delineada de fôrma a ser utilissima
tanto a principiantes, como aos guar-POR da-livros.

M. TEIXEIRA GOMES

I
Um elegante volume em formato

, grande, nitidamente impresso emO producto da. venda d este folhe-
papel de 1. a qualidade 700 réis.

to reverte e� favor do co!�e das A' vendá em todas as livrarias.Escolas MoveiS. Preço: 150 reis. I

FAUSTIN. XAVIER OE NOVAES I ""--��m 3 hervas do Monte 80-1
X G N E Z D':e: O B.TA'" wenzorl (Uganda-áfrica equato- n

. . . rial) obtem se rápidamente a fObra lD�dlta em VHSf), prefacia- cura maravilhosa e segurá de � I

da. pelo visconde de Sanches de qualqller doença recente ou

IFna. . . chronica, seja de que genero

'.Llvrarla Vmva Tavares Cardoso, fôr. Ninzuem soffre desenganos
Largo de Camões, 6-Lisboa. tomando" estas hervas. Preço 'I·26000 réis. Envia-se franco de

porte e registado. Unicos Con- i
cessíonarlosl Sors! Pennellypes n

O distincto contabilisra e professor C.o-Millan (Italia). �I
de commercio sr. Magalhães Peixoto fl' � �
acaba de dar á luz da publicidade \

mais um livro a que deu o tilulo­

Exerçicios Praticos de Escripturaçõo
Commet'cial-Incluindo a exemplifi­
cação desenvolvida sobre a maneira
de contabilísar as diversas consutui-

Coroas fnuehres em todos os ta­
ções de capital em firmas individuaes

manhos desde M500 até t56000
e collectivas.
E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei- réis.

xoto, pois tambem está concluindo a JOSÉ MARIA DOS SANTOS2. a edição do L o volume das-Líçôes
Praticas de Calculo Commercial. I

PREÇOS
Bilhetes, 8080000 réis: meios bi­

Ibetes, 408000; quartos, 20�000;
ecimos, 8i)000; vigessimos, 48000;

fracções de 2�600, �8100, J8600.
16100, 550, 330, 220, HO e 60.
Dezenas: dez numeros seguidos

de 5�4.00, 36300, 28200, 18100 e

600 reis.
Para a provincia e ultramar ac­

cresce a despeza do correio.
Dirigir todos os pedidos ao

CAMBISTA-JOSÉ RODRIGUES TESTA

DESENHOS E ANECOOTAS
DE

JOÃO DE DEUS

==
:)

Officina de canteiro
e escuiptUll8

DE

: 74, 'l.?.. do Cl:irsenal, 78
I I36, 'R_. dos Capellistas, I40

LISBOA 125

Livro muiliss;mo ulil

COROAS

JOS� MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodo o trabalho pertencente
á sua industria; i

jazigos, campas, ornamentos,1
espelhos, banheiras, ban- I
cadas, marmores para ¡

moveis, etc. !
s

LARGO DO CARMO ¡
(5872) Faro ¡

--':.- �.
.e

��

Extracção a 21
de Dezembro de 1907

TAVIRA

� .

•..,') I

,..
.

-

,p

FAZENDAS PARA FATO
F. A. GOtlES

20-HUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
'U fazendas oara todas as es­

tações, bonit'os cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas. .

PREÇOS BARATISSIMOS (3)

�����������������

I Jae V£lUJllJOS EM 19013 I
� PARA-R IDS ¡� Flammarion, de ferro oco Flanklin, ferro oco galva- �Iodelo da Commissão Mu-'

�� galvanisado ponta simples de n,isado,. p,onta multipla de pla- nicipal, de Paris, de ferr� oco

� platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanísado, ponta «Pouiller»

� pas de descarga de cobre pu- de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, ligações e cha- �f(J" SEM MAIS DESPEZA cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-
I(L� ro, 1 , SE FAZ, posto n« seu logar, ro, posto no seu logar SEIII �flY posto no seu logar SEM MAIS DESPEPA \lAIS DESPESA �I 45�O-OO réis 50$000 réis 30$000 réis �

'?J¡ Montagens de telepbones. campainhas elecrricas e pára-raios �
� ab-soh�tamente garantidos.. �
� e. lrUIJt�IkE(JN � �. A II PRAÇA O. PEDRai 46, 47, 48-LlSBOA �
� asa fu n dada em 1R45 �

� Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias. 861
�������������������

OBRAS DE ASSIGNATURA

Ou a explicação dos príncipaes phenomenes da natureza

POR BREWER E MOIGNO

EM FASCICULOS A 100 R:EIS

AS OBRAS
DE

CGLLECÇÃO COMPLETA
I.. ,�llles brchl.i} S 91 ellc�d8�Ilm��S 011 ,ercaliam
�

!SsigDI-�e ao estabebeil!0mtG ŒO Jcsála:?iw d!�s Sall40a

PARA 1908
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